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 Sumário: Este trabalho objetivou melhorar o conhecimento da transição Ordoviciano–
Siluriano (Hirnantiano–Rhudaniano; 443.7 Ma) na América do Sul. Neste continente, a 
Precordilheira da Argentina possui excelentes exposições geológicas desse registro, 
ondetrês perfis geológicos detalhados foram realizados, a saber: Los Baños de Talcasto, 
Quebrada de La Chilca e Villicum. As amostras coletadas incluem rochas carbonáticas, 
folhelhos e siltitos. Todos estes perfis tiveram suas amostras analisadas para isótopos 
estáveis. Uma excursão positiva de δ

13Corg foi registrada em todos os perfis dentro do andar 
hirnantiano: Los Baños de Talacasto com valorde −26,2‰ de δ13Corg, quebrada de La 
Chilca de −22,8‰ δ13Corg e Villicum com valores em torno de −29‰. Esta anomalia de 
δ13Corg corresponde a uma excursão positiva de δ13Ccarb (+ 6 VPDB‰ = HICE)que foi 
anteriormenteobservadapor Sial et al. (2013)em calcários da Formação La Chilca, na seção 
geológica de Quebrada de La Chilca.Excursões positivas de δ13Corgsemelhantes são 
conhecidas em seções que registram a passagem Ordoviciano–Siluriano na China e 
Estônia. Oδ15N possui valores na sua maioria em torno de 0‰ ou moderadamente 
positivos concordantes com os resultados de 13Corg. 
 

INTRODUÇÃO  
Este projeto tem como principal objetivo a investigação do comportamento de isótopos de 
Corge N em amostras de rochas carbonáticas coletadas estratigraficamente e de forma 
sistemática, em três seções geológicas na Precordilheira, oeste da Argentina. Na América 
do Sul, talvez a melhor localidade para estudar a passagem Ordoviciano–Siluriano está na 
Precordilheira da Argentina, ondehá três seções que oferecem uma possibilidade de um 
estudo sistemático para isto, que são: Los Baños de Talacasto e Quebrada de La Chilca não 
longe da cidade de San Juan e Villicum mais ao norte.Estas seções geológicas alvo de 
nossapesquisaregistraram a passagem Ordoviciano–Siluriano e tem sido estudadas por 
geólogos argentinos há muito tempo. Entretanto, nunca foi realizado um estudo isotópico 
detalhado. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Neste trabalho, três perfis geológicos foram realizados: Los Baños de Talacasto, Quebrada 
de La Chilca e Villicum. Nestes perfis, amostras foram coletadas em seção perpendicular 
aos estratos, em escala centimétrica a métrica.Em Los Baños de Talacasto (coordenadas 
31o 01’ 31,5” S e 68º 44’ 57,6” O), quinze amostras foram coletadas incluindo as 
formações San Juan (calcários do Ordoviciano Médio), Don Braulio (diamictito do 
Hirnantiano) e de folhelhos do membro inferior da Formação La Chilca (Hirnantiano a 
Rhudaniano) onde se localiza a passagem Ordoviciano–Siluriano.Em Quebrada de La 
Chilca (coordenadas 30º 36’ 00.8”S e 68º 47’ 36,7”O), onde anteriormente Sial et al. 
(2013) haviam realizado um trabalho quimioestratigráfico de alta resolução, foram 
coletadas trinta e três amostras, incluindo as Formações Gualcamayo, Los Azules, Don 



 

Braulio e La Chilca.Em Villicum, dezesseis amostras da Formação Don Braulio foram 
coletadas. Destas,doze são de lamitos ocres onde está o limite Ordoviciano–Siluriano, e 
quatro são amostras do membro superior oolitos ferríferos. 
As amostras para análises isotópicas de Corg e N foram preparadas utilizando-se o 
laboratório de preparação de amostras NEG-LABISE, UFPE, seguindo os seguintes 
passos: britagem, quarteamento e pulverização. Para as análises de Corgalém destas etapas, 
as amostras foram tratadas com ácido fosfórico em três etapas (0.4, 0.6 e 0.8 molar) por 
trinta dias para eliminação do carbono inorgânico, restando no final do processo material 
contendo apenas o carbono de origem orgânica, o qual foi pesado em cápsulas de estanho e 
submetido a combustão em um forno de combustão elemental COSTECH e analisado em 
fluxo contínuo no espectrômetro de massa de razão isotópica.A partir dos resultados 
obtidos das análises geoquímicas, foram preparados tabelas e diagramas apropriados 
utilizando os programas Grapher e Corel Draw.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os três perfistiveram suas amostras analisadas para isótopos de δ13Corg e δ15Nar. Uma 
excursão positiva de δ13Corg foi registrada na base da Formação La Chilca dentro do 
Hirnantiano em dois destes perfis estratigráficos: Los Baños de Talacasto com valores em 
torno de −26‰ de δ13Corg que ocorre juntamente com uma excursão positiva de δ15N de 
−4,13 ‰, e Quebrada de La Chilca com valores de δ

13Corg de −22,8‰,neste perfil o δ15N 
varia de −4,03 a 4,02 ‰ e uma excursão negativa é observada na base da Formação La 
Chilca. O comportamento do N distinto daquele observado em Baños de Talacasto, deve-se 
provavelmente ao fato de que um hiato nos impede de investigar o registro isotópico 
naquele intervalo entre as formações Los Azules e Don Braulio.Uma excursão positiva de 
δ13Corg como esta, também foi observada no perfil Villicum com valores de −28,7‰onde 
há também uma excursão positiva de δ

15N de 1,73‰. 
Esta anomalia de δ13Corgcorresponde a uma excursão positiva de δ13Ccarb (+ 6 ‰VPDB = 
HICE)observado em calcários da Formação La Chilca na seção geológica de Quebrada de 
La Chilca  descrita por Sial et al. (2013). Excursões positivas de δ13Corgsemelhantes a esta 
observada na Precordilheira é conhecida em seções que registram a passagem 
Ordoviciano–Siluriano na China e Estônia (Fan et al., 2009; Melchin et al., 2013).Os dados 
isotópicos de C e N sugerem fortemente que a passagem Ordoviciano – Siluriano 
(Hirnantiano–Rhudaniano) está registrada dentro da Formação La Chilca. As análises do 
teor de Hg destas amostras serão realizadas no LABOMAR, UFC, em Fortaleza, pelo Prof. 
Luiz Drude de Lacerda em futuro próximo. 

 



 

Figura 1.Perfil quimioestratigráfico na seção Baños des Talacasto, Precordilheira. 
 

 
Figura 2.Perfil quimioestratigráfico na seção Cerro la Chilca, Precordilheira,                   

oeste da Argentina. 
 
 

 
Figura 3.Perfil quimioestratigráfico na seção Villicum, Precordilheira, oeste da Argentina. 

 



 

 
CONCLUSÕES  

A principal contribuição deste trabalho foi a geração de dados deδ13Corg e δ15Nar nas seções 
Los Baños de Talacasto, Quebrada de La Chilca e Villicum onde está registrada a transição 
Ordoviciano–Siluriano (Hirnantiano–Rhudaniano; 443.7 Ma). Os dados geoquímicos 
analisados sugerem fortemente que a passagem Ordoviciano – Siluriano (Hirnantiano–
Rhudaniano) está registrada dentro da Formação La Chilca, no andar Hirnantiano. Os 
resultados de δ13Corgobtidos possuem valores que variam em torno de −25 a −28‰ para a 
maioria das amostras nos três perfis analisados, o que é típico de organismos 
fotossintetizantes que acumulam o 13Corg durante o processo de fotossíntese, tal como 
cianobactérias e as algas marinhas. Os resultados obtidos para oδ15N são ainda mais 
significativos, pois os seus valores na sua maioria estão em torno de 0‰ ou 
moderadamente positivos, favorecendo as cianobactérias, que ficção o nitrogênio 
diretamente da atmosfera coincidindo com os resultados de 13Corg, característico de 
ambientes marinhos. Valores mais negativos de 15N são observados na seção Baños de 
Talacasto e La chilca, apenas na Formação Don Braulio correspondendo a um evento 
glacial, no perfil de Villicum apresentam valores em sua maioria positivos, registrando 
aumento de produtividade orgânica após o evento glacial (Hirnatiano). 
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